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Resumo 
 

O presente relatório baseia-se num ensaio de propagação vegetativa com dois 
clones de escalónia (Escallonia rubra var. macrantha), realizado na estufa dos viveiros 
florestais da Escola Superior Agrária de Castelo Branco (ESACB), depois de um 
período de estágio no centro de jardinagem “A Minha Planta” (AMP), de Castelo 

Branco. 

A utilização desta espécie, para o estudo em questão, deveu-se aos inúmeros 
ensaios sem sucesso realizados nesse centro de jardinagem, tendo sido proposto o 
estudo das condicionantes da espécie ao insucesso na propagação por via assexuada. 

 No ensaio realizado foram utilizadas cem estacas terminais de plantas 
provenientes do AMP, e outras cem estacas de escalónias existentes na estufa, da 
ESACB. As modalidades ensaiadas tiveram em conta dois grupos testemunha, cada 
uma composta por 50 estacas/clone e a modalidade em que houve aplicação de um 
regulador de enraizamento (ácido indolbutírico - IBA a 1%, novamente com 50 
estacas/ clone). 

Os resultados foram registados ao fim de um mês e no final do ensaio, ao fim de 
dois meses, em tabelas escalonadas em função do grau de enraizamento. 

Pelos resultados obtidos, as estacas do clone ESACB, tiveram melhores 
enraizamentos, logo no primeiro mês, registando-se, sempre, uma percentagem 
superior no enraizamento da modalidade testemunha (sem e com regulador de 
enraizamento, 92% e 60%, respetivamente) e 100% e 84% no segundo mês. No caso 
das estacas do clone AMP a percentagem de enraizamento foi inferior, mesmo nas 
estacas com regulador de enraizamento, ambas com 44% no primeiro mês e 80% e 
88% no segundo mês. 
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Abstract 
 

The present report is based upon a vegetative propagation assay with two 
escallonia clones (Escallonia rubra var. macrantha), that took place at Escola Superior 
Agrária de Castelo Branco (ESACB) in a nursery’s greenhouse, after an internship 

period at the “A Minha Planta”’ (AMP) garden center, in Castelo Branco. 

The use of this species for the study in question was due to numerous 
unsuccessful trials conducted in this garden center, have been proposed to study the 
conditions that lead to failure in asexual propagation of this species.  

In the assay were used a hundred softwood terminal cuttings of plants from AMP, 
and another hundred cuttings from escalonias that were in ESACB’s greenhouse. The 
modalities tested took in account two control groups, each one composed of 50 
cuttings per clone, and modalities where a rooting hormone was applied (indole-
butyric acid– 1% IBA, yet again with 50 cuttings per clone).  

Results were recorded after a month and at the end of the assay, after 2 months. 

The results obtained clone cuttings the ESACB, had better rootedness, even the 
first month, registering, on a phased chart according to the rooting degree. 

According to the results, the cuttings from ESACB’s clone rooted better, as soon as 

the first month, with a higher percentage in the mode test (without and with rooting 
hormone, 92% and 60% respectively) and 100% and 84% on the second month. For 
the AMP clone cuttings, the rooting rate was inferior, even for the cuttings with 
rooting hormone. They both registered 44% on the first month, and 80% and 88% on 
the second month. 
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